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Ministério da Justiça	AUMNINEMINEN

Secretárias .de E.stado

CONSELHO : NACIONAL DE POLITICA
PENITENCIÁRIA

ATA OA S 2 REUNIÃO DO CONSELHO 'NA
• .CIONAL DE POLÍTICA PENITENCIARIA

REALIZADA EM'15 DE DEZEMBRO DE.
1980..

As nove horas-do dia 15 de dezembro de i980,
reuniu-se O- Conselho Nacional de Poiltira Penítenciãria éNPP, na
quarto andar do-Bdificio Sede-do -Ministério da Justiça, sala qua-
trodentos e -setenta. O SenhorPresidente deu inicio aos trabalhos.
com\a presença dos Senhores, Conselheiros BENJAMIN MORAESPILM, FRAN
CisçóSEEpjuky NEvps„ JOSt MAURO COUTO pp ASSIS,. RICARDO ANTUNES AN
DREUCCZ, " :RENtARIRD DOTTI, NEW. CALIXTO, ANTONIO ZARPALA„ BEBER SO
ARES: VARGAS., JASON SOARES' ALBERGARIA, JOSÉ PASTOS DE OLIVEIRA, Alo,

,cgo MORAES. ALMEIDA, ABELARW. DE AMOJO'JuREmA, SABOR CÉSAR- S1QUEI-
R4,-.EVERARDO DA CUNHA -LUNA e JOSO .SIQUEIRA SILVA. Em ASSUNTOS GE-.	 .
RAIS, ó Senhor Presidente informou-aoplenãrio'das atividades de,-
,-
senvolvidas pelo CNPF, :no- perfodo-compreendido entre 14 de novem-
bro a 15 de dezembro de 1980, , a seguir discriminadas : 1) No pró--
mi:Mo-mês de janeiro o CNPP receherk da Comissão que elaborou a re-
visão 49 Código de Processo Penal, o projeto jã, concluido, a fim
-de q4e:O-MeeMo 104 encaminhado ao ExM9 Senhor Ministro de- Estado
da Justiça -2)- Atravãe -da 0.1, -., nSt -01/80, foi ConstitUlda comis-
so pata apreciar oáPlanej'amentos de Trabalho do- NPP, bem pomo
adequil,10s ahma previeão orçaMentãriague deverã suportar o anda,
mento 'dos objetivos do-CNPP-MJ, SãO-CoMponentes da mencionada Co,
missão„Os doutores: ARELARDOHOE-ARAOJO JUREMA, BABOR CÉSAR SIQUEI
RA, JASON SOARES ALBERGARIA e jARBAS FIDÉLLIS pp "BOUBA, 3) pela Or-

~, XSterha-#9 02>80, fOimOnstituida CoMiesãO para o aptimoramen-
_toda legislação-pertinente hois--ConSelhõePeniteáciãrlos Estaduais,
tompoStog dos seguintes- Professores: ANTONIO VICENTE 'PA COSTA- J12.,
MIM_ RICARDO ANTUNES ANDREUCCI e- NEGI CALIRTO. 4Y Pelo Oficio-CNPP
h9 30/00, foi Solicitado ao Senhor Conselheiro .ANTÓNIO ZAPPALA, o
obliéqUid de : contactar' Com o Grupo Formação e Treinamento de Pess0=
el ' i,eniténearío a fira de examinaret é emitirem Parecer sobre: sn:
sino ~letivo proposto pela Fundação Roberto Marinho =-Cirga4iza

• .	 .
cão e Programas de Cursos da Escola de 	 PenitenciAria..pro __
cedente do Departamento d0 Sistema Penit'eaCiArio de Mato "GroaU ció

f''..'''	 •	 ,'
Sui. 5) Roi baixada peloExm4 Sr. Minist

.,/ 40,Sátado da Justiça, -a.
Portaria n9.1 ..047, de 27.11..80.; designando comissão para Proceder
a, Revisão Parcial Ao COdigo ' .PenalMão4integrantea da mencionada co

missão, os doutores i FRANCIPÇO' TOLEDO, FRANCISCO DE ASSIS
SERRANO -NEVES, MIGUEL-REALE04:8ÉLIO:FONSECA é RICARDO ANTU-
nES ANDREÇCC?.- 6).DesignaçãO.40 Conselheiro, RICARDO ANTU-
NE$ ANDREUCCI, para Tepreaentar ' o t:.NPR junta ã Secretaria de- Jus-
tiça do "EStedo- de Mato Giófasodo'iát - Departamento do Sistema Pe-
nitenciário, -quando do-encerraMentodo -Curso de Pós-Graduação e
Criminologia daquele Estado 7) Elaboração do- ÇaIenderio dO,-CNPR'.
para 1981i Alem das ,riroyidãneies adotadas pelo ONPP- no período aci
ma referido, o Senhor PisSideá deu conhecimento ao Rlenãrio dos
Seguintes expedientes recebidas. a-) Ofício n9 . 1,473, de 15.10 ..80 -,
Dp.4,SN . -: encaminhando exPosição),a0rca de prioridades no Setor de
administração- penitenciãtia, /4,4ício procedente . da Secretaria de
Planejamento deste Ministerlo if:é4Minhando documentos dós Gover,, 
noS Japenes,p Alemão, propondo cOopeçação técnica a assuntos per-

tinentes aos objetivos deste Colegiado. Referidos docuffientos ferem
encaminhados ã Comissão encarregada dj,elaboreção_do Planejamento
de trabalho do.CNRP, para- a competente apreciação e aprOveitaffiépbDG
A- ORDEM DO DIA versou sobre bÉ seguintes e variadbsasSüntos:a.r) "Can,
tribUição ao Estudo da Política Penitenciãria em Relação ao Preso
Idoso " apresentada pelo Senhor ÇonaelheiraHEBER- SOARES VARGAS, em
doze laudas,. assim resumidas:: ".0 autor analisa o envelheeimenta ffl

suas repercussões aódío-criMinait quando ó nómera de pesa- 0as ida-
sas alcançar uma alta incidência- no- ittpo populacional. .P.roctra.Mos
trar que, a criminalidade geriética não é meia desprezível e . não
pode ser negligenciada pelas autoridades- de defesa social An4i-
za, ainda, ..5 comportamento do preso idoso Pà Penitendiãria, assim.
como, mostra as falhas da política pénitenOaria eit- geral e a:-ine-=,.
Xistendia desse política em relação ao idoso:. Finalmente, apresen-
ta sugestões nue poderiam eer colocadas eM-Pditic4, a curtO pr4Zoir.
h) Em seguida a palavra foi cedida ao Senhor Conselheiro: sicAppo,
ANTUNES ANDREUCCI, que -em breve relato demonstrou o terna: "6 
Penal comocomo Justo", apresentado me -Conferência de encerramento do
Curso de Pós-Graduação einCriminologià: da-Secreta -ri:à:0k justiça de
-Mato Grosso do Sul, em 28 de novembro de 1980, quando ConCluilifatra
vês de dez laudas que: "O justo no Direito Penal se , deeatualisOU

Pela 414deci agb d4 teoria e de prÁtica. no :estudo dó ctime-e' da
pena que pedem Uta revisJo pó dessa forte a disciplina: criminal
segularã péla justo, revigorando no relativa do: espaço e-do- tem-
po" c) Após a apresentação- destes trabalhos o Senhor FreSidehte.
pessou-4 .palavra ao Senhor Conselheiro ANTONIO: BAPPAXJ, relator'-do
Programa- Nacional de Formação e-Treinamento:de PesSoal :PenitehOlii

-rio que, considerando as sugestões Criticas.apreeentadateM outras
reuniões, deu o programa por conclui -do, et oentid:e i'ribta - e uras
laudas, o qual prevê e realização doe seguintes COrsós-: 1:). Cursos
de Formação (Nível Técnico), destinados SfOrmar agentes de segu-
rança, monitores e profissionais de atividades correlatas, 2) Cur-
sos de .Treinamento (ilvel Técnico-cientifico) 'c:testi:ledes à treinar
profissionais liberaist outros de atividades correlatas no eXerCI
cio de suas funções penitenciária -si 3) Curso de Aperfe-içoas~o-(NI.
vel:DiretiVo), destinado- e-apertei:Coar dirigentes- de inetitOições-
ou 'órgãos penitenciários, incluindo, como u~dadOs-eePtOiail:JPI
ses de execuções penais, eizunisiono com :a polftiC4 peültenclitiS
neCiOnal. 0 --referido Programa foi distrIbuidO 4 tOdo-Plen.4i0 que
o aprovou por Unániáidade,devendo.o Mesmo ,ser brevetentef-itpliaten .
tado. Prosseguindo a Sessão t-Senhor Presidente colocou em aprecia
ção os Planejamentos de trabalho do :cripp para: 1901, -havendo -Mereci

-do ,9e5tvlue os trabalhos dos Senhores Conselheiros jASON SOARES ,AL
,fflit~A que enfatizou não ser stifiCientea planificação 44 ptalti

' Calí4itencíãria, corno- estratégia de Violência -e de. Criminalidade...	 .
,Impõe-se a planificação da Política de 'Defesa gociál. Citou Oitride.'
tivosÂa:ONU,..raçou paralelo entre a missão ~envolvida Pela:CP-

.miisko-Peyre_ . e e o Ministério: da Justiça, ressaltou a aproveita
mento das áusões dõs Grupos de Trabalho dós -Cientistas Sociais
no-Ministérláda Justiça e conclUit sugerindo: a) implántaCão, de
centros de . ObServação, corno unidade autónoma, com equipe interdiS-.
ciplinar déWgSoal espeCializedo s a necesOrie inf-triitiriaina
.terial admáâtratiVa; h) instalação dá Comissão:de classificação
e tratamento rioseStabblerimentos fechados e semi-abertos, com, a
equfpe interdiSéiginar de tratamento.; O- adoção de pessoal especi,
ali-gado e equiPamerito nos serviços -de semi-liberdade e pósinstitu.
cioni-1:- d) contribuição na irigtaiação da equipe intérdisciplinar e
serviço social.penitenciario nas vagas. das Execuções penais:e)ouns
trução nas cidades-polo das zonas populosas- e Aé Maior ' -cri:Mina-2:i-
dade, em cada Estado, deestabelecimentos semi-abertOs e abertos-,
com o pessoal especializado e serviços de semi-liberdade e de cui-
dados pós-in 'Stitucionais; 1) desafetação -da. instituição fechada e
-fr/ 


